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CIRURGIA 

AFFECÇÃO CANCEROSA DO PENIS;—-AMPUTAÇÃO A 
ESMAGADOR, PRECEDIDA DE CHLORGFORMISAÇÃO 
COMBINADA COM INJECÇÃO HYPODERMICA DE MOR- 
PHINA, 

Clinica Cirurgica do Hospital da Caridade. 

Serviço do Dr. Fires Caldas. 

Joaquim Rodrigues, pardo, casado, com 80 
annos de idade, boa constituição, entrou para 
o hospital-no dia 19 de Junho do anno passa- 
do, afim de tratar-se de uma molestia, que 
Jhe sobreveio no penis. 

Declarou, que nunca tivera doença impor- 
tante, nem manifestações syphiliticas; mas que, 
havia seis mezes pouco mais ou menos, lhe 
apparecora um pequeno tumor duro, e indo- 
lente na parte inferior do prepucio, que de- 
pois de algum tempo ticou inteiramente inva- 
dido a ponto de invadir toda a glande. Assim 
recolheu-se este homem, o anno atrazado, ao 

“hospital, onde pratiquei-lhe a circumeisão, que 
deixou ver a glande volumosa, endurecida, c 
coberta em varios pontos de crustas adheren- 
tes, sem suppuração. 

Posto que o doente referisse, que não foi 
acommettido de molestia syphilitica, um trata- 
mento foi instituido neste sentido, e como quer 
que fosse, a ferida.cicalrizou-se; mas o estado 
da glande não se modificou. 

Assim deixou o doente o hospital, que depois 
procurou de novo por ver que o mal progredia, 

Entãa observou-se, que a parte, ainda que 
pouco augmentada de volume, apresentava 
uma dureza que se estendia à metade do cum- 
primento do membro, e bem assim ulcerações 
superficiaes, e descoradas, que davam uma sup- 
puração pequena, porém muito fetida, 

Depois de algum tempo de tratamento im- 
proficno (mercurial, iodico e arsenical) propuz   

  

lhe a amputação parcial do orgão, a qual foi 
aceita pelo doente, e praticada no dia 28 de 
Agosto do mesmo anno. 

Vinte e cinco milligrammas de chlorbydrato 
de inorphina foram administradas, em selução, 
pelo methodo hypodermico, e vinte minutos 
depois foi submettido as inhulações do chluro- 
formio, Antes de 5 minutos a anesthesia era 
completa, e não excedeo de 6 grammas a 
quantidade do chloroformio empregada, 

Transfixada de dentro para fóra a parede 
inferior da uretra pouco á cima do limite 
do mal, e fendida até o meato, foi intro- 
duzida no canal uma algalia de gomma, logo 
adiante d'esta foi a pelle circularmente incizada 
em toda a espessura, e na solução de conti= 
nuidade assim feita a bisturi foi colocada à 
cadeia de um esmagador, que por uma con 
stricção lenta (30 segundos entre a passagem 
de um dente do instrumento a outro) eflectuou- 
se em 25 minutos a ablação da glande e de 
tres centimetros dos corpos cavernosos. 

. Quando começou a operação o doente dor- 
mia perfeitamente; mas tornou a si pouto de- 
pois, e se conservou assim até a terminação 
do aeto, sem “que todavia désse o menor signal 
de dôr. Apenas uma vez disse que lhe davam 
belliscões. 

Alem de uma pequena hemorrhagia prove- 
nicnte de uma das arterias dorsaes dividida 
pelo bisturi a qual cessou em alguns segundos 
com a compressão digital, nenhum aceidente 
se deo, e a ferida tomou uma marcha regular 
para a cura; a sonda que conservou em perma- 
nencia por tres dias. tornou-se inutil e foi sup- 
primida; e o doente no dia 16 de Setembro 
exigio alta allegando motivos, que o obrigavam 
a não poder demorar-se no hospital. Restava 
para a completa cicatrização da ferida, uma ex- 
tensão arredondada de dous a tres millimetros 
de diametro. 
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Reflexoes—A natureza suspeita da enfer- 
midude, os progressos manifestos, posto que 
lentos, à idade do sujeito, fado me fazia recei- 
ar, que depois da operação se apressasso : 
terminação fatal. Mas as instaneias do doente, 

a sua boa constituição, o estado de saude geral 
salistactorio, a falir de participação dos gan- 
gtos visinhos, o bom resultado da circuncisão 
praticada muito antes, e finalmente a opinião 
dos meos distinctos collegas do Hospital, me 
animaram a praticar a operação, 

Considero na amputação do penis sempre 
preferivel ao bisturi o esmagador, que, se 
prolonga um pouco o acto ope ator to, abrevia 
o tempo do curativo pela ausencia da hemor- 
rhagia tão difficil muitas vezes de vedar segun- 
do xe emprega o instrumento cortante, quer 

provenha ella das arterias cavernosas, que re- 
trahidas à custo: podem ser ligadas, quer da 

“secção dos capillares dos corpos cavernosos. 
Neste caso, zombando ordinariamente da sim 
ples compressão, necessitam frequentemente 
da intervenção de liquidos bemostaticos sem- 
pre irritantes para a feridaç e desfavoraveis ao 
começo prompto da eicalrisação, Já não fallo 
da ocelusão dos oriticios dos vasos divididos, que 
resulta da acção mecanica da cadeia, vantagem] 
incontestavel, entre outras multas, eque apre- 
senta o esmagamento linear. 

Duas modificações occorreram nesta opera- 
pão: 142 a incisão previa da pelle: Za a na 
neira, porque foi à algalia collocada. 

O corte da pelle pela cadeia prolonga inutil) 
mente o acto operatório; he dificil, muitas ve- 
zes impossivel, ellectuar-se, € arrisca-se s par- 

tr o instrumento. Pelo contrario. actuando 
este immediatamente sobre os corpos caverno- 
os, a secção destes orgãos he mais prompta, 
cas hemorehagias mais raras. 

ts
 

Se asceção dapelte pelo esmagador de Chas- 
saignae constitue, como à experiencia me tem 
demonstrado, o momento mais custoso da 
operação, com que dificuldade não vencerá a 
resistencia, que ollerece à algalia, justamente 

quando o instrumento tem já “perdido quasi to- 
da a sua força? Emtim a forte tracção, quo 
tende a levar a algalia da cireumferenda para 
o ceutro do circulo constrietor é que he tanto 

maior quanto pelos progressos do trabalho do 
tastramento este civeulo for se estreitundo mais, 

não poderá oceastonar a fractura da agulha, ou 
rotura do canal? 

O que ha certamente de importante n esta 
observação he o efleito da administra 

tado satisfactorio, 
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'morpbina pelo metlido sub-cutanco com a do 
ehloroformio. 

Neste doente à dose da morphina foi de 25 
miligramas (do ehlorbydrato), e a applicação 
do agente anesthesico começou 20 minutos 
depois. Apenas 6 gramas de chioroformio 
foram sulliciontes pata produzir o somno, que 
desappareevo no fim de Fo a 20 minutos, 
deixando uma insensibilidade tal, que durante 
o trabalho do esmegador o doente apenas aceu- 
sou uina dor insigmtfic ante, 

Este facto não he o unico, que se tem dado 

neste hospital; e sempre à combinação da in- 
jecção hypodermica do sal de morphina com as 
inhalações do ehlorofornio tem dado um resul- 

prodezindo um somno, que 

umas vezes termina pouco depois da operação, 
e outras antes dela, mas sabstituido por uma 
completa insensibilidade. Em todos os casos a 
quantidade do elloroformio gasta tem sido 
muito pequena; quando 60 srammas, e mais, 
tem sido necessarias, se em sido administrado 

sem q nareolico. 

No dia, em que pratiquei esta operação, um 
menino de TO à 4fandos de idade sofreu a 
excisão de umas vegetações, que oceupavão uma 
das. nadegas na extensão de 9 centimetros de 
comprimento e 4 de largura. Recebeo em in- 
jecção 2 centigrammas do ehlochydrato de mor- 
phina e a quantid: ide do chloroformio gasta 
entre elle e o doente, que faz o objecto d'esta 
observação pouco excedeo de 8 granmas. 

“O sr Dr. Moura, professor de clinica chi- 
rrgica da Faculdade, excisou à esmragador um 
grande tumor hypertrophico do elitoris, e mais 
de um quarto de boca depois à doente, que 
ainda descançava na mesa da operação, não 

dava o menor signal de dór a algumas provas, 
a que àasubmetienos, 

Em minha clinica particular tive occasião 
de praticar à abla ão de um tumor elephan- 
tiaco, precedida de 25 miligramas de chlo- 

rhydrato de morphina seguida de eblorofor- 
misação, que se eftectuou com uma doze pe- 
quena do agente amesthesico (LO grammas 
pouco mais ou menos). O doente, rapaz de 16 
a 18 annos, durante toda à operação apresem- 
tou todos os signaes de dór, manifestados por 
grandes movimentos ao menor golpe do bistu- 
ri, acompanhados de gritos; mas tornando a si, 
pouco tempo depois da operação, declarou, que 
uão se lembrava, que tivesse sentido doór.


